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Resumo:  
Este trabalho tem o objetivo de apresentar os fatores críticos de sucesso das organizações públicas 
com alto desempenho nos diagnósticos referentes à governança de tecnologia da informação (TI) 
realizados pelo Tribunal de Contas da União. Foram entrevistados 26 executivos da área de TI de 
instituições públicas de vários segmentos, como empresas estatais, tribunais, congresso nacional e 
administração direta. Os dados dessas entrevistas foram analisados por meio de análise categorial 
temática. Depois, tais dados foram comparados com a literatura. Então, esta pesquisa contribui à teoria 
de governança e gestão de TI, bem como à aplicação na administração pública.  
Palavras chave: Fatores Críticos de Sucesso, Governança de TI, Gestão de TI, Subsistemas de TI. 
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Abstract  
This study aims to present the critical success factors of public outperformers in information 
technology governance diagnoses conducted by the Federal Audit Court. We interviewed 26 IT 
executives of public institutions several segments, such as state-owned enterprises, courts, national 
congress and executive administration. The data from these interviews were analyzed using thematic 
categorical analysis. Then, these data were compared with the literature. So, this research contributes 
to the IT governance and IT management theory and application in public sector. 
Key-words: Critical Success Factors, IT Governance, IT Management, IT Subsystems. 
 
 
 
1. Introdução 

Estudos sobre fatores críticos de sucesso (FCS) são motivados pelas necessidades dos 
gestores de informação e executivos que muitas vezes não são claramente estabelecidos 
(ROCHA, 2010; ROCHA; DELAMARO, 2013). Além disso, a FCS indica questões que 
devem ser muito bem feitas, a fim de ter sucesso na organização para alcançar com êxito os 
objetivos e metas (TARI, 2005). Pesquisas sobre literatura uso FCS como primeira fase 
metodológica para identificar quaisquer fatores organizacionais (POLLARD; ATENDER-
STEEL, 2009). No entanto, há alguma discussão sobre os critérios de avaliação da literatura 
dos FCS que,  normalmente, são validados através de um estudo de pesquisa ou estudos de 
caso (NFUKA; RUSU, 2011; CHONG ET AL, 2013; JOVEM E POON, 2013; KURTI E 
BAROLLI, 2014). 

FCS são relevantes, pois a partir deles você pode identificar a informação mais importante 



 

 

para a tomada de decisão. Além disso, FCS pode ser usado para a definição de objetivos 
estratégicos para a organização (ABU-MUSA, 2007) e pode otimizar planos (Nfuka e Rusu, 
2011).  

Este estudo tem como objetivo os FCS em governança de TI (GovTIC) da administração 
pública. GovTIC é um modelo operacional de como a organização toma decisões sobre o uso 
da tecnologia da informação (TI) (LUFTMAN, 2003).  

Identificação dos FCS em GovTIC tem um efeito significativo para o desempenho de TI e que 
poderia conduzir a uma melhoria da prestação de serviços públicos (NFUKA; RUSU, 2011). 
De acordo com McLane (2003), a otimização da GovTIC surge como a ferramenta 
fundamental para determinar controles organizacionais e racionalização dos custos de TI de 
criação de valor no processo de produção da organização. Portanto, é pertinente a 
identificação de FCS GovTIC. 

2. Governança de TI 

GovTIC surgiu como uma tentativa da governança corporativa (GC) se certificar de que os 
investimentos em tecnologia estão agregando valor aos negócios da organização (DE HAES; 
VAN GREMBERGEN, 2005).  

Para o ITGI (2005), a GovTIC representa Conselho de Administração, sendo parte integrante 
da CG. A respeito dessa estrutura organizacional, De Haes e Van Grembergen (2005) 
adicionam o controle e as diretrizes para a estratégia de TI, a fim de garantir o alinhamento da 
TI com a organização.  

Embora a GovTIC está em evidência, muitos de seus conceitos e definições permanecem mal 
definidos e delimitados com pequenos limites (QUITAIROS; OLIVEIRA, 2012). Alguns 
artigos publicados ainda discutem o conceito de  GovTIC (KORAC-KAKABADSE; 
KAKABADSE, 2001), sua estrutura (VERHOEF, 2007), suas práticas (HARDY, 2006), sua 
relação com o Sarbanes-Oxley Act (HAWORTH; PIETRON, 2006) e seus benefícios 
potenciais (DE HAES; VAN GREMBERGEN; 2009).  

De acordo com a Bowen et al. (2007) GovTIC eficaz permite aos executivos de TI alguns 
benefícios, tais como a integração dos negócios e da implementação de soluções de TI capaz 
de monitorar a eficácia de TI.   

Especificamente na administração pública, a definição de políticas de TI são atribuições da 
GovTIC (BARBOSA, 2008). Para o Tribunal de Contas da União (BRASIL, 2012a), o 
objetivo da GovTIC é assegurar que as ações de TI estejam alinhadas com os negócios da 
organização, agregando valor a ela. De acordo com o TCU (BRASIL, 2012b), a governança 
de TI corporativa é o sistema pelo qual o uso atual e futuro da TI são dirigidos e controlados. 
Os conceitos de melhores práticas Cobit também contribuem para a lista de conceitos de 
GovTIC utilizados na APF. Segundo o ITGI (2005), a GovTIC é um conjunto composto de 
liderança, estruturas organizacionais e processos que garantam que o departamento de TI da 
organização apoie e expanda objetivos e estratégias da organização. 

2. Governança de TI 

Em 1979, Rockart introduziu o termo "fatores críticos de sucesso" (FCS) motivados pelas 
necessidades dos gestores de informação gerais e diretores executivos especiais que não estão 
tão claramente determinados (ROCKART, 1979; BULLEN; ROCKART, 1981; ROCKART, 
2002; DIAS JUNIOR; GUSSONI; MUNIZ JÚNIOR, 2009). FCS estão em algumas áreas-
chave onde "as coisas devem ocorrer adequadamente" para o negócio a florescer e para as 
metas do gestor deve ser alcançado (DIAS JUNIOR; GUSSONI; MUNIZ JÚNIOR, 2009). 



 

 

De acordo com Rabechine, Carvalho e Laurindo (2002), esta abordagem foi desenvolvida 
para melhorar os sistemas de informação de gestão, com base nas necessidades de informação 
dos gestores para a tomada de decisão.  

Nota-se que esta não é uma metodologia completa; deixa lacunas nos sistemas de informação 
transacionais, mas é muito útil para o desenvolvimento de sistemas de informação de gestão 
(LAURINDO ET AL, 2001). 

Para o método de Rockart considera que a FCS vem de cinco fontes: estratégia, objetivos, 
metas, medidas e problemas. Estas fontes devem ser avaliadas por um entrevistador durante a 
preparação para uma série de entrevistas (DIAS JÚNIOR; GUSSONI; MUNIZ JÚNIOR, 
2009). Além disso, o método FCS deve ser desenvolvido de uma forma de cima para baixo 
(top-down). 

A ideia de FCS também encontrou caminho em muitas outras áreas, como gestão de projetos 
e gestão da qualidade total. Especificamente, para a Gestão da Qualidade Total, a FCS indica 
questões que devem ser muito bem feito para ter sucesso na organização, a fim de alcançar 
com êxito os objetivos e metas (TARI, 2005). 

3. Fatores Críticos de Sucesso em Governança de TI 

FCS fazem parte do conceito de planejamento, que orienta na elaboração dos sistemas de 
medição de desempenho. 

Sobre o termo "medição de desempenho", Salem (2003) afirma que este se refere a qualquer 
abordagem sistemática e integrada que promove o desempenho operacional eficaz, eficiente e 
de baixo custo, proporcionando a entrega da estratégia, missão e visão da organização. A 
medição do desempenho acredita que as decisões e ações são tomadas com base em 
informações, uma vez que quantificar a eficiência e eficácia das ações passadas por recolha, 
triagem, classificação, análise, interpretação e divulgação adequada dos dados. 

Para Kaplan e Norton (1997) que mede o controle do desempenho da organização por meio 
de indicadores significa que eles têm de ser aceitos e utilizados por organizações em todo o 
mundo para as gerações. 

Uma pesquisa questionou a viabilidade do uso intensivo das melhores práticas, como ITIL e 
gestão COBIT e GovTIC, uma vez que a melhor implementação de práticas, como ITIL e 
Cobit, envolve altos custos e aumenta a "burocracia" (ITPI, 2005). 

A hipótese desta pesquisa estabelece que apenas alguns controles de TI são responsáveis pela 
eficiência, eficácia, segurança e geração de valor de TI. Portanto, controles de desempenho 
mais eficientes e eficazes e indicadores que contribuem para a propagação de empresas com 
alto desempenho de TI foram identificados, seguindo o princípio de Pareto, em que 20% do 
controle e indicadores correspondem a 80% dos resultados (ITAUDIT, 2007). 

Logo, FCS contribuem para uma gestão de desempenho mais otimizada e focada em 
governança.  

4. Metodologia 

Neste estudo, o método científico tem três fases: i) revisão da literatura; ii) entrevista pessoal; 
iii) A análise de conteúdo. 

O procedimento de revisão da literatura foi dividido em duas categorias. A primeira é 
aumentar o conhecimento básico através de análise bibliométrica. A segunda é a estratégia 
orientada para a aplicação por meio de entrevistas com executivos de TI de órgãos públicos. 

Para esta análise bibliométrica foram encontrados artigos por meio dos termos "fatores 



 

 

críticos de sucesso", "a governança de TI" e "Rockart".  

O período de análise bibliométrica se espalha a partir da publicação do primeiro artigo 
encontrado em 1999 até 2014. O processo de coleta de dados e a metodologia aplicada são 
baseados nos trabalhos de Anne-Wil Harzing do e Ron van der Wal do (HARZING, 2010). 

Para selecionar trabalhos, foi aplicado o fator de impacto ISI (Institute for Scientific 

Information). Além disso, foram utilizados bancos de dados, tais como Web of Science, o 
Google Scholar, e Scopus (Elsevier), pois eles contêm informações referentes às citações 
incorporadas (THELWALL, 2008). 

Por isso, a utilização de três bases de dados em conjunto promete proporcionar os resultados 
mais razoáveis imparciais. Neste estudo, a análise de conteúdo necessário baseou-se na 
análise de teoria que explica os começos, conceitos e tendências da pesquisa sobre um 
determinado objeto (HEVNER, 2007; GREGOR; JONES, 2007). 

O segundo passo foi a realização de entrevistas individuais para minimizar as respostas 
"politicamente corretas" que poderiam esconder informações importantes sobre tendências e 
evitar o cumprimento líderes presentes. 

Para as entrevistas foi desenvolvido um questionário com vinte perguntas divididas em três 
partes: perfil de organização e perfil do entrevistado; identificação e descrição dos FCS; 
aplicação prática e real da FCS. O questionário foi baseado em maturidade em TI AC 
(MOLINARO ET AL., 2010). 

Para o processamento de dados considerados os diferentes estágios de análise categorial 
temática a ser organizado em torno nas seguintes fases: pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos dados, inferência e interpretação (BARDIN, 2011). Assim, os FCS 
identificados seriam agrupados em temas. De acordo com Bardin (2011), o tema é a unidade 
de sentido que emana naturalmente de um texto analisado de acordo com determinados 
critérios relativos à teoria que serve de guia à leitura. Neste processo, a chave é encontrar as 
unidades de significado que têm um sentido para o objeto analítico escolhido. 

Para a análise de conteúdo deste estudo, a formulação de categorias de análise foi inspirada na 
literatura e os dados obtidos no campo, conhecido como grill misto (VERGARA, 2008). 

Apoiado por Vergara (2008), os FCS foram isolados e agrupados de acordo com suas 
características comuns. Para categorização, foram utilizados os critérios estabelecidos pelo 
Vergara (2008) e Bardin (2011), categorias exaustivas mutuamente exclusivas, objectivas e 
pertinentes. Houve relações entre os elementos e, em seguida as frequências, a quantidade de 
instâncias FCS. Vale ressaltar que a categorização em GovTIC é complexo porque a literatura 
especializada não têm demarcação clara sobre as questões.  

A amostra foi classificada como intencional, abrange 26 empresas públicas com os melhores 
índices em GovTIC do Governo Federal do Brasil . O período entre os contatos e as 
entrevistas ocorreram entre a segunda quinzena de agosto e na primeira metade de novembro 
de 2014. Durante este tempo, o número de telefone do pesquisador foi encaminhado para 
esclarecimento de dúvidas.  

5. Revisão da Literatura em Governança de TI 

Inicialmente, para a investigação sobre os FCS em GovTIC considerou agrupá-los nos 
subsistemas de TI: ‘Direcionamento’ (Direct), ‘Desenvolvimento’ (Devolp) e ‘Entrega’ 
(Delivery) (MOLINARO; RAMOS, 2011). Após a coleta dos dados, verificou-se a 
necessidade de reclassificar as informações provenientes do ‘Direcionamento’, uma vez que 
misturavam questões referentes à governança de TIC, negócio de TIC e gestão de TIC. 



 

 

A fim de agrupar todos os FCS identificados nas publicações, esses cinco subsistemas foram 
subdivididos em 21 categorias, que também foram subdividas nos 62 fatores críticos de 
sucesso (Tabela 1, Tabela 2, Tabela 3, Tabela 4 e Tabela 5).  

 

Subsistemas 1. Direcionamento em governança de TIC 
Categoria Fatores Críticos de Sucesso Referências 

Dgov0100 - 
Alinhamento entre TI 
e o negócio 

TI está envolvida na estratégia de desenvolvimento 
da instituição 

Luftman, Papp e Brier (1999) 

Alinhamento de TIC com negócio Luftman, Papp e Brier (1999); Khandelwal 
(2003); Scott (2005); Abu-Musa (2007); 
De Haes e Van Grembergen (2008); Nfuka 
e Rusu (2011); Kurti, Barrolli e Sevrani 
(2014) 

CIO é membro da alta administração da organização Scott (2005) 
Cultura e visão compartilhada e, boa comunicação 
entre TIC e negócio 

Scott (2005); Abu-Musa (2007);  Bowen, 
Cheung and Rohde (2007); Pollard e Cater-
Steel (2009); Nfuka e Rusu (2011); Chong 
et al. (2013); Kurti, Barrolli e Sevrani 
(2014) 

Alta administração possui compromisso com o 
planejamento da TIC 

Scott (2005) 

Partes interessadas engajadas na GTIC Nfuka e Rusu (2011); Kurti, Barrolli e 
Sevrani (2014) 

Alta administração de TIC se reporta diretamente à 
alta administração da instituição 

De Haes e Van Grembergen (2008) 

Negócio é parceiro da TIC e existem parcerias do 
negócio para com a TIC 

Luftman, Papp e Brier (1999); Khandelwal 
(2003);  Pollard e Cater-Steel (2009) 

GTIC projetada em vários níveis organizacionais Weill (2004); Boh e Yellin (2007) 
Compreensão do planejamento do negócio e do 
planejamento de TIC 

Luftman (2000); Khandelwal (2003); Scott 
(2005);  Bowen, Cheung and Rohde 
(2007); Chong et al. (2013) 

Apoio da alta administração para a GTIC Luftman, Papp e Brier (1999); Young e 
Jordan (2008);  Pollard e Cater-Steel 
(2009); Tan, Cater-Steel, Toleman (2009); 
Nfuka e Rusu (2011); Young e Poon 
(2013); Kurti, Barrolli, Sevrani (2014) 

Dgov 0200 - 
Estrutura 
organizacional de 
GTIC 

Comitês diretores de TIC Bowen, Cheung and Rohde (2007); De 
Haes e Van Grembergen (2008); Pollard e 
Cater-Steel (2009) 

Dgov 0300 - 
Priorização de 
projetos de TIC 

Priorização de projetos de TIC Luftman, Papp e Brier (1999) 

Dgov 0400 - 
Controles de GTIC 

Transparência Weill (2004) 
Gestão de riscos Abu-Musa (2007); Nfuka e Rusu (2011) 

Fonte: Desenvolvido pelo autor  

Tabela 1 - Direcionamento - governança de TIC  

 

Subsistemas 2. Direcionamento em negócio de TIC 
Categoria Fatores Críticos de Sucesso Referências 

Dneg0100 - 
Direcionadores de 
estratégia de TIC 

TIC demonstra liderança Luftman, Papp e Brier (1999); De Haes e 
Van Grembergen (2008); Nfuka e Rusu 
(2011); Kurti, Barrolli e Sevrani (2014) 

TIC como vantagem competitiva para a 
organização 

Luftman, Papp e Brier (1999), Khandelwal 
(2003) 

Avaliação do valor do negócio da TIC Khandelwal (2003) 
Dneg0200 - 
Formulação e 
planejamento de 

Abrangência do valor métricas, metas e objetivos Bowen, Cheung and Rohde (2007); Abu-
Musa (2007); Pollard e Cater-Steel (2009) 

Métricas com foco no cliente. Pollard e Cater-Steel (2009) 



 

 

estratégia de TIC Metodologia de planejamento de TIC com 
expectativas realísticas, objetivos e visão clara 

Young e Jordan (2008) 

Dneg0300 - Modelo 
de gestão de negócio 
de TIC 

Consolidação de medidas de desempenho, 
benckmarks e sucesso demonstrado 

Bowen, Cheung and Rohde (2007); De 
Haes e Van Grembergen (2008); Nfuka e 
Rusu (2011); Kurti, Barrolli e Sevrani 
(2014) 

Simplidade na tomada de decisão, com poucas 
metas de desempenho 

Weill (2004) 

Dneg0400 - 
Utilização de boas 
práticas 

Cultura ITIL Pollard e Cater-Steel (2009) 
Uso de consultores Pollard e Cater-Steel (2009) 

Dneg0500 - Gestão 
de processos de TIC 

Maturidade nos processos internos de TIC Abu-Musa (2007) 

Dneg0600 - Estrutura 
organizacional de 
TIC 

Definição de uma estrutura organizacional 
apropriada 

Luftman, Papp e Brier (1999); Weill 
(2004); Boh e Yellin (2007);  Nfuka e Rusu 
(2011); Kurti, Barrolli e Sevrani (2014) 

Dneg0700 - Gestão 
do usuário de TIC 

Atingir as expectativas dos usuários Khandelwal (2003); Pollard e Cater-Steel 
(2009) 

Alcançar a autonomia do usuário Khandelwal (2003) 
Usuários envolvidos nos projetos Scott (2005); Young e Jordan (2008) 

Dneg0800 – Gestão 
de demandas  

Processo de tratamento de exceção Weill (2004) 

Gestão de portfólio 
Scott (2005); De Haes e Van Grembergen 
(2008) 

Fonte: Desenvolvido pelo autor  

Tabela 2 - Direcionamento - negócio de TIC  

 

Subsistema 3. Direcionamento em gestão de TIC 
Categoria Fatores Críticos de Sucesso Referências 

Dges 0100 - Gestão 
de recursos 
financeiros e 
orçamentários 

Controle da gestão de orçamento De Haes e Van Grembergen (2008) 

Gestão dos custos de TIC 

Luftman (2000); Khandelwal (2003); 
Abu-Musa (2007); Bowen, Cheung e 
Rohde (2007); Nfuka e Rusu (2011); 
Kurti, Barrolli e Sevrani (2014) 

Dges0200 - Gestão 
de fornecedores 

Relacionamento com múltiplos fornecedores Tan, Cater-Steel, Toleman (2009) 

Dges 0300 - Gestão 
de pessoal de TIC 

Alta administração da instituição é capacitada em TIC Khandelwal (2003); Weill (2004) 
Pessoal de TIC comprometido e responsável Abu-Musa (2007), Chong et al. (2013) 

Pessoal de TIC possui competência no negócio 
Luftman, Papp e Brier (1999), 
Khandelwal (2003) 

Pessoal de TIC competente e motivado Young e Jordan (2008) 
Atração e retenção de pessoal com competências chave 
de TIC 

Abu-Musa (2007); Nfuka e Rusu 
(2011); Kurti, Barrolli e Sevrani (2014) 

Mensuração e recompensa de desempenho individual e 
de equipe 

Abu-Musa (2007) 

Gestão do conhecimento para melhoria do desempenho Luftman (2000); Abu-Musa (2007) 
Incentivos alinhados Weill (2004) 

Treinamento e desenvolvimento de pessoal de TIC 
Abu-Musa (2007); Pollard e Cater-Steel 
(2009); Nfuka e Rusu (2011); Kurti, 
Barrolli e Sevrani (2014) 

Relacionamento entre os níveis de gestão sênior, pleno 
e junior 

Tarafdar e Gordon (2007) 

Manter os níveis de pessoal de TIC Khandelwal (2003) 
Ambiente de trabalho adequado Abu-Musa (2007) 

Fonte: Desenvolvido pelo autor  

Tabela 3 - Direcionamento - gestão de TIC  

Conforme as informações da Tabela 1, da Tabela 2 e da Tabela 3, o subsistema 
‘Direcionamento em governança de TIC’ constam FCS que lidam diretamente com o núcleo 
de assuntos referentes à GovTIC, tais como TI estrutura organizacional, alinhamento de TIC / 
negócio; comunicação com as partes interessadas, controles de TIC e priorização projetos de 



 

 

TIC. Já o subsistema ‘Direcionamento em negócio de TIC’ trata dos FCS referentes ao 
negócio de TIC, tal como o negócio de uma organização que deve gerir questões sobre 
imagem, formulação e planejamento de estratégia de TIC, uso e customização de arquiteturas 
e de melhores práticas para TIC. 

O subsistema ‘Direcionamento em gestão de TIC’ é a administração de TIC que lida com a 
gestão de recursos humanos, gestão de recursos financeiros e gestão de contratos. 

 

Subsistema 4. Desenvolvimento 
Categorias Fatores Críticos de Sucesso Referências 

Dese0100 - Gestão de 
projetos de TIC 

Ativamente projetado Weill (2004) 
Formação de time de projeto Tarafdar e Gordon (2007); Pollard e Cater-Steel (2009) 
Identificação dos elementos de 
planejamento 

Scott (2005); Bowen, Cheung e Rohde (2007); De Haes e 
Van Grembergen (2008); Young e Jordan (2008); Tan, 
Cater-Steel, Toleman (2009) 

Entregar projetos de TIC bem 
sucedidos 

Abu-Musa (2007);  Bowen, Cheung e Rohde (2007); 
Pollard e Cater-Steel (2009); Tan, Cater-Steel, Toleman 
(2009) 

Dese0200 - Gestão de 
processos para 
desenvolvimento de 
soluções 

Baixo porcentual de reengenharia Khandelwal (2003); Weill (2004); Pollard e Cater-Steel 
(2009) 

Fonte: Desenvolvido pelo autor  

Tabela 4 - Desenvolvimento  

 

Subsistema5. Entrega 
Categorias Fatores Críticos de Sucesso Referências 

Enet 0100 - Gestão de 
entregas 

Entregas de valor da TIC Abu-Musa (2007) 
Entrega de bons serviços Abu-Musa (2007); Bowen, Cheung e Rohde (2007) 

Enet 0200 - Gestão de 
infraestrutura 

Consolidação, padronização e 
gestão de infraestrutura de TIC 

Abu-Musa (2007); Tarafdar e Gordon (2007); Nfuka e 
Rusu (2011); Kurti, Barrolli e Sevrani (2014) 

Seleção criteriosa de 
software/ferramentas. 

Pollard e Cater-Steel (2009) 

Sistemas de informação para 
execução 

Khandelwal (2003) 

Infraestrutura de TIC Khandelwal (2003);Nfuka e Rusu (2011) 
Compreensão de tecnologias 
emergentes 

Khandelwal (2003); Abu-Musa (2007) 

Estabelecer arquitetura de TIC Scott (2005); Abu-Musa (2007); Pollard e Cater-Steel 
(2009) 

Enet 0300 - Processos de 
gestão de serviços de TIC 
em desenho do serviço 

Planejamento da continuidade do 
negócio 

Khandelwal (2003) 

Enet 0400 - Processos de 
gestão de serviços de TIC 
em operação do serviço 

Gestão do desempenho do serviço 
operacional 

Abu-Musa (2007) 

Fonte: Desenvolvido pelo autor 

Tabela 5- Entrega  

Apesar dos assuntos relacionados ao ‘Desenvolvimento’ (Tabela 4) e à ‘Entrega’ (Tabela 5) 
serem assuntos de gestão de TIC, a governança de TIC preocupa-se com o funcionamento 
desses subsistemas, não do ponto de vista tático e operacional, mas do ponto de vista 
estratégico, que está no core de competências da GovTIC. 
 



 

 

5. Comparação entre Fatores Críticos de Sucesso da Literatura e Entrevistas 

Nesta seção são comparados os FCS das publicações em GovTIC e os FCS obtidos nas 
entrevistas. Vale ressaltar que FCS são questões percebidas no dia-a-dia da rotina dos 
executivos. Logo, a entrevista com abordagem qualitativa descobre sem delongas os FCS de 
determinada gestão. Das 26 entrevistas, coletou-se um total de 264 FCS contra 62 FCS 
identificados nas publicações pesquisadas.  

A fim de tornar possível a comparação entre as publicações e as entrevistas desta pesquisa, a 
unidade de medida utilizada foi ‘categoria’. Todas as 21 categorias identificadas na literatura 
(Tabela 1, Tabela 2, Tabela 3, Tabela 4 e Tabela 5), puderam ser aplicadas para a 
categorização dos FCS identificados nas entrevistas. A Tabela 7 mostra a comparação entre 
ocorrências de categorias de FCS na literatura utilizada e nas entrevistas realizadas. 

 

Fatores críticos de sucesso - categorias Ocorrência 
na 

bibliografia 

Frequência Ocorrência 
nas 

entrevistas 

Frequência 

Dgov0100 - Alinhamento entre TI e o negócio 11 17,74% 16 8,12% 
Dgov0200 - Estrutura organizacional de GTIC 1 1,64% 8 4,06% 
Dgov0300 - Priorização de projetos de TIC 1 1,64% 3 1,52% 
Dgov0400 - Controles de GTIC 2 3,28% 5 2,54% 
Dneg0100 - Direcionadores de estratégia de 
TIC 

3 4,92% 5 2,54% 

Dneg0200 - Formulação e planejamento de 
estratégia de TIC 

3 4,92% 13 6,60% 

Dneg0300 - Modelo de gestão de negócio de 
TIC 

2 3,28% 5 2,54% 

Dneg0400 - Utilização de boas práticas 2 3,28% 5 2,54% 
Dneg0500 - Gestão de processos de TIC 1 1,64% 2 1,02% 
Dneg0600 - Estrutura organizacional de TIC 1 1,64% 7 3,55% 
Dneg0700 - Gestão do usuário de TIC 3 4,92% 8 4,06% 
Dneg0800 – Gestão de demandas 1 1,64% 10 5,08% 
Dges0100 - Gestão de recursos financeiros e 
orçamentários 

2 3,28% 9 4,57% 

Dges0200 - Gestão de fornecedores 1 1,64% 11 5,58% 
Dges0300 - Gestão de pessoal de TIC 12 19,67% 28 14,21% 
Dese0100 - Gestão de projetos de TIC 4 6,56% 20 10,15% 
Dese0200 - Gestão de processos para 
desenvolvimento de soluções 

1 1,64% 6 3,05% 

Enet0100 - Gestão de entregas 2 3,28% 9 4,57% 
Enet0200 - Gestão de infraestrutura 6 9,84% 8 4,06% 
Enet0300 - Processos de gestão de serviços de 
TIC em design do serviço 

1 1,64% 10 5,08% 

Enet0400 - Processos de gestão de serviços de 
TIC em operação do serviço 

1 1,64% 9 4,57% 

Fonte: Desenvolvido pelo autor 

Tabela 7 – Comparação de ocorrências na literatura e nas entrevistas 

Entretanto, das entrevistas verificou-se categorias que não constavam na literatura pesquisada. 
Estas categorias são questões específicas tratadas pela GovTIC na administração pública do 
Brasil. 

 

Categoria Ocorrência de resposta 
aos entrevistados 

Regulação 10 
Comunicação com as partes interessadas 4 
Plano Diretor de Tecnologia da Informação 13 
Definição de arquitetura 2 



 

 

Gestão do conhecimento 3 
Gestão de contrato 14 
Princípios de desenvolvimento 17 
Processo de gestão de serviços em transação 8 
Terceirização 1 
Service desk  7 
Total 79 
Fonte: Desenvolvido pelo autor 

Tabela 8 – Categorias de FCS específicos da GovTIC no Brasil 

Pode-se concluir que FCS relacionados à gestão de compras ganharam são destaque na 
administração pública brasileira. Desde 2007, vistorias e inspeções são realizadas em GovTIC 
pelo Departamento de Tecnologia da Informação de Vigilância ( Secretaria de Fiscalização de 
TIC - Sefti ) do TCU . Investigações que vieram para guiar as ações no GovTIC da 
administração pública brasileira, também são alvo de preocupações dos gestores públicos.  

6. Conclusão 

Este estudo analisou a evolução da investigação científica nos temas compostos de "fatores 
críticos de sucesso", "administração pública" e "Rockart". Neste estudo, o campo de pesquisa 
é a administração pública, no entanto a "administração pública" não foi incluída nesta análise 
porque não há diferenças significativas entre FCS no sector privado e da administração 
pública. 

A análise mostra que FCS é um tema multidisciplinar envolvendo ciências sociais, bem como 
a ciência da tecnologia da informação.  

26 entrevistas foram feitas em instituições brasileiras de alto desempenho de TIC e foram 
recolhidos 268 FCS, divididos em três subsistemas de TIC: Direcionamento, 

Desenvolvimento e Entrega. Após a categorização, os subsistemas de TIC foram reformuladas 
em seis subsistemas: Direcionamento - governança de TIC"; "Direcionamento – negócio da 
TIC" e "Direcionamento - gestão de TIC”, Desenvolvimento e Entrega. Essa mudança 
contribuiu para distribuições equilibradas em FCS. Finalmente, a comparação entre literatura 
e entrevistas, usando as mesmas categorias em FCS, foi concluído através da análise da 
dispersão, mostrando alta correlação com eles. 

Dez categorias das entrevistas não fazem parte da literatura sobre FCS, mas caracterizam 
regras e regulamentos da administração pública brasileira, como "gestão de contratos", "plano 
diretor de TIC" e "princípios de desenvolvimento". 
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